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Resumo. Este artigo apresenta reflexões sobre a integração da IA na disciplina de estágio curricular supervisionado em cursos de Licenciatura EaD, observando possibilidades do uso de ferramentas de automação e eficiência no desenvolvimento das atividades de estágio, mas também promovendo questionamentos sobre ética, respeito à autoria intelectual, privacidade e garantia à equidade, inclusão e acesso. As reflexões estabelecidas neste artigo dialogam com os autores Mattar (2017) e Santos (2024) e com a UNESCO, e objetivam apresentar as facilidades e os cuidados que o uso da IA requer nas aulas de estágio.
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Abstract. This article presents reflections on the integration of AI in the supervised curricular internship discipline in Distance Learning Degree courses, observing possibilities of using automation and efficiency tools in the development of internship activities, but also promoting questions about ethics, respect for intellectual authorship, privacy and guaranteeing equity, inclusion and access. The reflections established in this article are in dialogue with the authors Mattar (2017) and Santos (2024) and with UNESCO, and aim to present the facilities and care that the use of AI requires in internship classes.
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1 Introdução

A Inteligência Artificial é um tema marcante no imaginário cultural do século XX. Filmes como Metrópolis (1927) e clássicos da literatura, como Eu, Robô (1950), de Isaac Asimov, e 2001: Uma Odisseia no Espaço (1968), de Arthur C. Clarke, retratam computadores e robôs dotados de inteligência e sentimentos humanos, frequentemente se rebelando contra seus criadores. Com o passar dos anos, o assunto ultrapassou os limites da ficção; em 2022, a empresa OpenAI lançou o ChatGPT, uma Inteligência Artificial Generativa. Essa tecnologia é capaz de criar novos conteúdos, como imagens, textos e vídeos, a partir de grandes bancos de dados pré-existentes. 

O ChatGPT rapidamente se popularizou, alcançando 100 milhões de usuários apenas dois meses após seu lançamento (Lima, 2024). Hoje, a ferramenta é amplamente utilizada em áreas como desenvolvimento de software, projetos de engenharia e logística, entre outras. Diante desse cenário, torna-se essencial refletir sobre o papel das licenciaturas frente a essa inovação tecnológica e como o processo de formação de professores, especialmente nas disciplinas de estágio, deve estar alinhado a esse contexto. 

Do quadro negro à lousa digital, do mimeógrafo ao tablet, a educação tem vivenciado constantes transformações com a introdução de novas ferramentas. Nesse sentido, este artigo tem como objetivo destacar o uso positivo da IA no estágio curricular, apresentando-a como um instrumento de automação e economia de tempo, sem substituir a indispensável intervenção humana no ensino. Além disso, busca-se apontar possibilidades de aplicação prática da IA pelo estudante na disciplina de Estágio. 

O trabalho inicia com uma reflexão sobre as inovações na educação e o impacto da IA nesse contexto. Em seguida, aborda a utilização de IA nas disciplinas de Estágio Curricular. Por fim, apresenta exemplos práticos do uso de IA pelos estudantes, enfatizando a importância do uso ético dessas ferramentas e destacando a imprescindível presença humana em todos os processos educacionais.
2 A Inteligência Artificial e as Inovações na Educação
A Inteligência Artificial (IA) vem impactando e transformando as relações sociais e não é diferente na educação. A temática não é recente pois, já em 1930, Alan Turing formalizou o conceito de algoritmo em seu trabalho sobre a máquina de Turing. Esse conceito é a base fundamental da Inteligência Artificial, termo introduzido em 1956 pelos pesquisadores John McCarthy, Marvin Minsky e Claude Shannon. Nesse momento, as aplicações educacionais eram ainda limitadas, mas vislumbrava-se o potencial de máquinas para simular o raciocínio humano. Na década de 1960 surgem os primeiros sistemas tutores baseados em IA, como o SCHOLAR, inaugurando o conceito de aprendizagem personalizada. Os anos 1980 e 1990 foram marcados pela expansão e sofisticação da IA, com os sistemas tutores inteligentes, o avanço dos computadores pessoais, e os softwares educacionais baseados em IA e utilizados principalmente nas disciplinas de matemática e ciências.  

Adentramos o ano 2000 com a personalização da IA, que faz o uso de algoritmos para recomendar conteúdos personalizados em plataformas como o Moodle e, com aplicações de análise de aprendizado, permite o monitoramento detalhado do progresso dos estudantes. A partir de 2010 a IA torna-se o centro da educação digital com plataformas adaptativas como o Duolindo, chatbots educacionais que respondem dúvidas de forma imediata, análise preditiva que monitora o desempenho acadêmico e reduz taxas de evasão e ferramentas que auxiliam na inclusão e na acessibilidade. 

Dessa forma, atualmente, podemos compreender IA conforme o conceito difundido pela publicação "Intelligence Unleashed" (2016, n.p.) e reafirmado pelo Observatório de Educação Ensino Médio e Gestão. A IA refere-se a 

sistemas de computador que foram projetados para interagir com o mundo através de capacidades (por exemplo, percepção visual e reconhecimento de fala) e comportamentos inteligentes (por exemplo, avaliando as informações disponíveis e, em seguida, tomando a ação mais sensata para atingir um objetivo declarado) que seriam consideradas essencialmente humanos. 

A IA na educação, portanto, permanece se transformando no sentido de proporcionar maior personalização e acessibilidade, sendo um marco no processo do ensinar e aprender. Por outro lado, desafios metodológicos, éticos e técnicos são constantes, como a proteção de dados, o viés algorítmico, a forma de ensinar e propor atividades aos estudantes, o fato do uso da IA estar preponderantemente no ensino privado e a necessidade de equilibrar o uso da tecnologia com a interação humana. Ou seja, precisamos estar atentos aos usos da IA na educação de forma a garantir uma formação crítica, emancipadora, humana e sólida. 

Quando estabelecemos a relação da IA com a educação, é imprescindível tratarmos das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e das metodologias ativas, mais ainda quando versamos sobre a educação a distância e sobre a formação de professores. Edmea Santos (2024) destaca a importância da implementação de práticas pedagógicas que integrem diferentes culturas e TDIC. Para Santos et al. (2024, p. 5), 

A revolução das tecnologias digitais e a crescente integração da internet em todos os aspectos da vida têm desafiado os sistemas educacionais em todo o mundo. Um dos principais desafios é garantir que as/os estudantes desenvolvam saberes ciberculturais, não apenas para consumir-discernir informações, mas também para ser autoras/es de suas práticas. 

Tão importante como a presença das tecnologias digitais e, portanto, da cibercultura, é a participação ativa do estudante. É necessário que o aluno participe do processo do ensinar e do aprender para que elabore conhecimentos de forma crítica e emancipatória e desenvolva competências e habilidades necessárias ao mundo de hoje, ao professor de hoje. Dessa forma, como afirma Mattar (2017, p. 22), o uso efetivo de metodologias ativas é fundamental: as metodologias ativas “[...] convidam o aluno a abandonar sua posição receptiva e a participar do processo de aprendizagem por novas e diferentes perspectivas, como decisor, criador, jogador, professor, ator, pesquisador e assim por diante; de alguma maneira, ele deixa de ser aluno”. 

Dessa forma, IA, TDIC e metodologias ativas, quando bem compreendidas e implementadas no currículo e no planejamento, são importantes aliadas no movimento de ensinar e aprender, de inovação, de apoio ao professor e ao estudante e na formação de docentes.

3 A Utilização da IA nas Disciplinas de Estágio Curricular
O estágio curricular supervisionado é atividade de grande relevância na formação profissional, principalmente na formação docente. Está presente, portanto, nos cursos de licenciatura EaD em atendimento à legislação (BNC-Formação, 2024), possibilitando a relação entre a teoria e a prática e consolidando as práticas pedagógicas de forma a permitir ao estudante uma maior proximidade com as situações reais da profissão. 

A aplicação da IA nas disciplinas de estágio representa uma inovação no campo da formação docente, pois possibilita a criação de ambientes de aprendizado mais dinâmicos e personalizados, auxiliando os licenciandos a se prepararem de forma mais eficaz para os desafios da prática pedagógica nas escolas. Nesse sentido, orientadores de estágio precisam ter conhecimento sobre a IA de modo que possam introduzi-la nas atividades de estágio para auxiliar no fluxo da disciplina e para que os estagiários se familiarizem com o seu uso, levando-a para a sala de aula. 

A IA pode desempenhar variadas funções no estágio curricular como auxiliar no planejamento das aulas, simular cenários e situações escolares virtuais, analisar engajamento, participação e desempenho nas atividades, apoiar a diversidade e a inclusão que permeiam a sala de aula, revisar produções escritas, dentre outras atribuições que facilitam o desenvolvimento do estágio. Para tanto, professor orientador e estudantes estagiários precisam ter o conhecimento da IA, seus possíveis usos e mais: precisam estar preparados para os desafios relacionados à incorporação da IA na educação como forma de criar experiências de aprendizagens significativas, ainda que com a automação de tarefas. E que desafios são esses?  

Segundo a publicação da Unesco "Artificial Intelligence in Education: Challenges and Opportunities for Sustainable Development" (2019), para melhorar a equidade e qualidade do ensino e para promover a concretização do ODS 4 de forma a melhorar a aprendizagem e a forma como a educação deve preparar os estudantes num mundo movido pela IA, temos como desafios o desenvolvimento de políticas públicas sobre o uso de IA na educação; garantir a inclusão e equidade em IA na educação, ou seja, o letramento digital em IA; preparar os professores para atuar com IA na educação e preparar sistemas que atendam às demandas educacionais; desenvolver sistemas de dados inclusivos e de qualidade; fazer pesquisas significativas sobre IA em educação; e ética e transparência na coleta, no uso e na disseminação de dados ao fazer o uso de IA. 

Portanto, a integração da IA nas disciplinas de estágio é, certamente, uma oportunidade para potencializar a formação docente, tornando-a mais alinhada às demandas contemporâneas da educação, da sala de aula. Mas, ao mesmo tempo, exige planejamento cuidadoso, formação continuada, infraestrutura e consciência às questões éticas e práticas envolvidas.
6 Exemplos Práticos do Uso da IA no Estágio Curricular
A disciplina de Estágio é um espaço que oportuniza ao estudante a possibilidade de refletir sobre os conhecimentos adquiridos previamente, por meio de uma investigação prática. Ela permite ao estudante “reconhecer o espaço escolar como campo profissional, através de intervenções investigativas, baseadas em planejamento, execução, avaliação e reflexão crítica do processo da prática docente”, como afirma Rodrigues (2023). Desse modo, é importante que a disciplina apresente aos futuros professores ferramentas como a Inteligência Artificial, que, se usada de forma ética e adequada, pode oferecer agilidade, interatividade e melhorar o planejamento. 

Ferramentas de IA, como o ChatGPT, podem ajudar a estruturar planos de aula com objetivos, conteúdos, estratégias e avaliações bem definidos, adaptando-os a diferentes níveis de ensino. O chatbot ainda pode oferecer sugestões de habilidades e competências relacionadas ao tema escolhido, além de organizar os tópicos de maneira equilibrada de acordo com o tempo disponível. Contudo, é essencial que o professor da disciplina de Estágio oriente os estudantes sobre o uso dessas ferramentas, deixando claro que a IA deve ser utilizada apenas para dar forma ao conteúdo previamente selecionado e organizado pelo estudante, e não para criar o plano de aula do zero. É fundamental que o estudante construa sua identidade como docente a partir de seu olhar e de suas experiências e considere as especificidades da escola e da turma em que atua, algo que nenhum software pode substituir. 

No campo da criação de materiais didáticos, o estudante pode elaborar apresentações interativas e personalizadas em poucos minutos utilizando recursos como o Canva AI, ou criar imagens ilustrativas e gráficos com ferramentas como DALL-E ou Adobe Firefly. Esses recursos incentivam uma participação mais ativa dos alunos durante as aulas, mas é crucial que o estudante de Estágio esteja atento às questões éticas relacionadas ao uso dessas imagens, como direitos autorais e possíveis usos indevidos. Por isso, é necessário que as disciplinas de Estágio ofereçam suporte teórico para o uso correto das ferramentas, preferencialmente antes das aulas práticas. 

Podemos ainda citar como exemplos de boas práticas no uso da IA na disciplina de Estágio a correção e revisão de textos, elaboração de avaliações e feedbacks, além da criação de materiais multimídia, entre outras possibilidades. Independentemente da forma como a IA é utilizada, a participação humana é indispensável em todos os processos, para aperfeiçoar os resultados obtidos com a ferramenta e garantir um olhar crítico. Nesse sentido, Lima e Serrano (2023, p. 8), ao citar o ChatGPT como exemplo, defendem que: 

Embora o ChatGPT tenha um potencial criativo interessante, limites importantes, como incorreções, desatualização de conhecimentos, riscos éticos, impacto ambiental, moderação de conteúdo com tendências, risco de plágio e violação de direitos autorais, precisam ser considerados para efetivar o uso seguro e eficaz da tecnologia na área educacional. [...] Logo, o uso do ChatGPT na área da Educação deve contar com supervisão humana contínua. 

O uso da Inteligência Artificial (IA) na disciplina de Estágio Curricular nos cursos de licenciatura traz benefícios significativos ao processo de formação docente. A IA pode atuar como uma ferramenta de automação e otimização, auxiliando os estudantes em tarefas operacionais, como exemplificado. Essa automação permite que os futuros professores concentrem suas energias em aspectos mais complexos e criativos da prática pedagógica, como a mediação de conteúdos e a interação com os alunos. Além disso, o acesso a sugestões e ideias geradas pela IA amplia o repertório metodológico dos estagiários, incentivando o uso de estratégias inovadoras e alinhadas às demandas contemporâneas da educação.
7. Conclusão 

Postas as questões sobre a IA na educação, consideramos importante e essencial o uso da inteligência artificial nas aulas de estágio supervisionado de forma a fomentar o conhecimento e a prática pelo estudante em sala de aula, na condição inicial de estagiário e, depois, de professor.  

No entanto, mais relevante ainda é discutirmos na academia e com os estudantes sobre o uso da IA de forma ética, respeitando a autoria intelectual, o trato com os dados sensíveis, a privacidade e garantindo a equidade, a inclusão e o acesso. Caso contrário, teremos somente a IA replicando conteúdos sem autoria e respaldo científico e ampliando as desigualdades. 

Dessa forma, a IA deve ser integrada à prática do estágio supervisionado de forma ética, com cautela e respeito às normas, como ferramenta facilitadora que possibilita avanços na relação da teoria com a prática, na vivência da escola-campo, na elaboração de ações na atividade do estágio, na reflexão sobre a prática realizada, sem perder de vista, contudo, a centralidade do professor como mediador e do docente e do estudante como sujeitos reflexivos, sociais e históricos.
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